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M ginecologista chegou ha 

U pouco a esta conclusão: as 

mulheres felizes não fumam nun- 

ca. 
Com efeito, as desinfelizes é 

que só, antigamente, se viam fu- 

mar... 

() calão vai ter numa das Uni- 

versidades do Egipto um cur- 

so regido pelo inspector da po- 
licia—noticiam os jornais. 

A proposito, lembra-nos que, 

noutros tempos, quando uma pes- 

soa se dirigia a outra com quem 

não tivesse intimidade, empre- 

gando o você, a resposta era ge- 

ralmente, esta; 
— Você é estrebaria; dávan- 

lhs palha e não na comia. 
“Pois o calão vulgarisou-se 

tambem, entre nós, tanto, que 

ainda ha pouco ouvimos uma se- 

nhora dirigir-se mestes termos a 

um seu conhecido, que partia pa- 
ta Paris: 

— Seu felizardo! Oito dias no 

bródio, longe da mulher, ele é 

canja, hein ?!... 

Que belêsa ! 

E que distinção! 
come qd tee 

Dia de finado 

Na preterita quarta-feira. flori- 

ram 6s cemitérios. E cm volta 

das campas, dos jazigos e “das 

capelas uma multidão 

vestida de negro, se juntou a rc- 

cordar os moitos, resando-lhe 

os crentes por alma e conservan- 

do-se 08 que não são em intimo 

recolhimento perante a memoria 

dos parentes ou dos amigos que 

do múndo partiram para asre- 

giões impenetraveis de alêm-tu- 

mulo onde tudo é misterio, tudo 
inigmatico, desconhecido. 

Os sinos dobraram. Verteram- 

se lagrimas de saudade, de amar- 

gura, de dôr. Invocou-se o pas- 

sado—a vida. E, por fim, a ro- 

maria findou, deixando novamen- 

te em paz, entregues ao seu eter- 

no sono de que jámais se acor- 
da, aqueles de quem nos separá- 
mos um dia e para sempre foram 

sequestrados aos nossos olha- 

res. 

Mulher-passaro... 
Esteve em Lisboa uma formo” 

sa americana de olhos azues e 

labios tentadoramente nacarados, 

que, acompanhada por um seu 

compatriota, George Haldeman, 

pensou em atravessar dum só 

vôo o Atlantico O que não con- 

seguiu por o aparelho, a meio 

da viagem, ter caído ao mar de 

onde não mais poude levantar as 

suas grandes azas, 

Miss Ruth Elder, como se 

chama a gentil aviadora, e George 

foram salvos pelo vepor Baren- 
drecht, que os desembarcou nos 

Açores, enquanto: na profundêsa 

das aguas se submergia a aero: 
nave- American Girl—e com ela 
o belo sonho da formosa rapa- 
riga. 

Para a outra vez será, se não 
desistir do seu arrojado pro- 
jecto. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

dal, 

enorme, | 
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MAIS UMA TRAGEDIA 

Luís Derouet, alvejado a tiro, morreu 

O atentado contra o conhecido jornalista re- 

publicano e actual director da Imprensa 

Nacional, c 

No dia'31 de outubro, pelas 
19 horas e meia, deu-se em Lis- 
boa mais um crime repugnante 
barbaro, de que foi vitima o nos- 
so presado amigo e colega da 
imprensa diaria, Luís Derouet, 
republicano da velha guarda, pro- 
pagandista de rija tempera, um 
dos raros que souberam conser- 
var intactas as suas virtudes ci- 
vicas, impondo se pelo seu cara- 
cter, pela coerencia e pela 'gran- 
desa de alma à ponto de a sua 
morte ser lamentada em toda a 
parte onde chegou a brutal no- 
tícia do assassinato. 

E" duro. Duro e profunda- 
mente triste que um homem com 
as qualidades morais de Luís De- 
rouet esteja sugeito à vilêsa de 
um scelerado, de um bandido, 
que, aquilatando pelos seus bai- 
xos instintos a nobrêsa dos ou- 
tros, não hesita roubar á socie- 
dade e ao trabalho um cidadão 
prestimoso, um chefe de familia 
exemplar, um patriota ás direitas 
como tantas vezes se afirmou 
Luís Derouet e de que são prova 
os seus escritos, a sua passagem 
pela Imprensa Nacional, a sua 
acção, enfim, como republicano, 
como funcionario, co.no jornalis- 
ta. 

Luís Derou lt era, para todos 
os efeitos, um valor. Puis foi es- 
se valor que as bulas horzicidas 
de um antigo tipogiafo do jor- 
nal extremista A Batalha, aniqui 
laram, prostando-o ao saír, à 
hora acima indicada, da reparti- 

ção que tantos anos dirigiu e é 
hoje considerada um modelar es 
tabelecimento, dotado com os 
mais modernos maguinismos ti- 
pograficos e com um pessoal 
que honra as industrias gráficas 
aiêm de se impôr pela sua edu- 
cação e amor ao trabalho. 

Uma prova frisante? À expo- 
sição, ainda por encerrar, de Ex- 

ausou profunda 
em todo o pais 

Libris, notavel certamen, que nem 
ipor ser o primeiro que se reali- 
sa em Portugal, deixou de ultra- 
passar as fronteiras, obtendo um 
[exito extraotdinario, retumbante, 
devido, sem duvida, ao engenho 
Ique caracterisava Luís Derouet, 
|seu principal organisador. 

Infeliz amigo! 
Como nós lamentâmos o seu 

triste fim! Ele que era um bom, 
um justo, um camarada ileal, um 
republicano sincero, um funcio- 
nario dos mais distintos e hon- 
rados do regimen! N 

O Democrata, que tantas ve- 
zes lhe mereceu referencias cati- 
vantes, não pode deixar de ma- 
nifestar o seu profundo desgosto 
ante a brutalidade de que foi vi- 
tima o: indefectivel republicano, 
companheiro querido da propa- 
ganda, e, associando-se ao luto 

que envolve sua desolada espo- 
sa, filha, mão e de mais família, 
faz votos por que ao criminoso 
seja dado, em bréve, o castigo a 
que tem jus pela sua -hedionda 
façanha. 

Como se desenrolon à lragadia 
Chama-se Manuel Pinto o assassi- 

no do inditoso Luís Derouet. 

| Crime premeditado e talvez com 

cumplices, o bandido esperon a sua 

vitima á saída da Imprensa Nacional, 

dirigiu-se vagarosamente alé junto 
dela, atravessando a Rua da Escola 

Politecnica, a essa hora bastante mo- 

vimentada, e sem pronunciar uma uni- 

ca palivra, á queima-roupa, deste 

chou quatro tiros que atingiram Luís 

Dsrouet no psilo, na nadega e no 

ventre, perdendo-se a ultima bala. 

O que se passou nessa ocasião — 
referem os jornais diarios—é impossi- 

vel de descrever, Os operários da Im- 

prensa Nacional, os inu- eros popula- 

res que passavam, os passageiros dos 

electricos ao terem conhecimento do 

sucedido todos correram sobre o Ma-   

impressão 

nuel Pinto, que fugira após o seu in. 

digno aclo e de pistola na mão amea 

cava toda a gente para o deixarem 

passar. Houve, porém, um individuo 

que, não se intimidando, lhe saiu á 

lhe deu no nariz, 

que lhe fez saltar o Sangue em abun 

dancia, seudo, então, capturado, 

A multidão pretendeu linchar o 

miseravel que a muito custo escapou 

das iras provocadas pela cobardia do 

seu gesto, 

Luís Deronel foi imediatamente con- 

duzido ao hospital, mas os ferimen 

tos eram de tal gravidade que ás 11 

horas de terça-feira exalava o ultimo 

suspiro, não lhe tendo valido a assis- 

tencia imediata e permanente dos mais 

distintos medicus e cirurgiões chama- 

dos a socorrê-lo, 

A biografia de Luís Deronet 
Luiz Derouet era uma figura in- 

confondivel e de'vigoroso relevo no 

jornalismo português, Não porque ti- 

vesse as qualidades dum polemista 

notavel, de uma excepcional e bri- 
lhantissima organisação liferaria ou 

scienlifica, mas pela dedicação, leal- 

dade e competencia com que durante 

anos e anos nele trabalhou, ,honran- 

do-o em todos os lugares que exerceu 

em diversas redacções, Para ele todos 

os que dedicavam o seu esforço e 

energias á imprevsa eram companhei- 

ros dignos da sua estima e confrater- 

nidade, não distinguindo, nos primo- 

s das suas maneiras, nas demonstra- 

ções do seu afecto e solidariedade, os 

que ocupavam os postos mais altos, 

dos que desempenhavam os luparss 

mais modestos e começavam a percor- 

rer o Calvario, que constilue a carrei- 

ra do jornalismo 

E essa igualdade de tralo provi 
nha logicamente da sua bondade, do 

seu coração e da tolerancia do seu 

espiito, caáracterislicos basilares do 

seu caracter Era, ma verdade, essen: 

cialmente um bom, De ideias muito 

firmes e definidas, mantendo-as em 

(Continua da 2* pagina) 
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MANEJOS EXTREMISTAS 
Por ordem do, governo foi 

mandada dissolver a União do 

Professorado Primário, sendo 
igualmente impedido de circular 

o seu orgão na imprensa e pre- 

sos alguns dos principais diri- 

gentes dessa colectividade, que 

tinha nove anos de existencia, 

mas que ultimamente se desco- 

briu estar desenlvendo uma acti- 

va propaganda comunista nas 
escolas. 

Pela nossa parte só temos que 
aplaudir as energicas providen- 
cias adoptadas no sentido de re- 
primir os abusos, cortando o mal 
pela raiz, 

Verdades 
Da segunda edição das Me- 

morias de Magalhães Lima: 

Não, meus senhores, 
a Republica não se fez 
para saciar a voraci- 
dade famélica de oer- 
tos tubarões. A Repu- 
blica fez-se para digni- 
ficar principios. De não 
se ter praticado este 
preceito rudimentar 
derivou para o regi- 
men um grande e jus- 
tificado desprestigio. 

Diz muito bem o grande pa- 
ladino da Paz e du Democracia.     

- Mais vale tarde... 

O governo reparou agora uma 
falta, fazendo publicar na ultima 
Ordem do Exercito o decreto que 
promove a alferes o 1.º cabo Jo- 
aguim, n.º 663 da 1.º companhia 
de reformados e que no dia 31 
de Janeiro de 1891 tomou parte 
activa na revolução do Porto 
batendu-se pela implantação da 
Republica, que tanto se demorou 

a Fecompensar O seu esforço. 
Mas... mais vale tarde do 

que nunca e.por isso registâmos 
o acto-do sr. ministro da Guerra, 
que só se dignificou galardoando 
esse humilde soldade republicano, 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita 

|Brilhante comemoração do seu 
| aniversario 
| Tendo passado no principio 
desta semana o quinto aniversa- 
rio da implantação do regimen 
fascista em Italia, o boletim ofi- 
cial do partido publicou a se- 
guinte mensagem de Mussoline, 
digna, por todos os titulos, de ser 
conhecida: 

Camisas negras de toda a Italia; 

Pela quinta vez assistimos à pas- 

sagem de uma data que faz vibrar 

nossos corações, ilumina as nossas es- 

peraaças e em toda a parte humilha 

os nossos inimigos rebeldes, Nada de 

palavras para a celebrar; Vamos, de 

preferencia, ás obras. 
Caminhos de ferro, estradas, viadu- 

ctos, edificios publicos, construções, 

tudo isso mostra ao mundo como O 

fascismo transforma a Italia, aumentan- 

do e seu poder em todos os campos, 

Esta revista da nossa incansavel 

actividade completa-se com a reunião 

das nossas legiões armadas, solene 

advertencia para qualquer que ainda 

alente a loucura de pensar em deter 

a nossa marcha, 

Camisas negras; Este quinto ano 
tambem se encerra com um formida- 

vel activo. Eis alguns acontecimentos 

entre o grande numero dos que con- 

sagraram este ano na história do re- 

gimen; defesa vitoriosa da lira, leis so- 

bre o inquilinato, promulgação 

carta do trabalho, 

Novas e maiores fadígas nos espe- 

ram, Mas o regime fascista não recua 

perante os obstaculos: afronta-os e 

domina-os; os factos do sexto ano que 

amanhã começa demonstra-lo-hão. 

Camisas negras: Durar é como no 

passado, a palavra de passe para o 

faturo, Darar com uma disciplina per- 

feita, aperfeiçoar o instrumento de que 

tem usado a revolução, multiplicar as 

nossas forças, temperar os espíritos 

para todas as batalhas—eis ainda e 

sempre a missão de dirigentes e diri- 

gidos, 

Camisas negras de todas as" cida- 
des, jovens anciesos por prestar maio- 

res provas : erguei os estandartes e os 

fusis pela Italia fascista! 
O grito da nossa fé,da nossa conquis- 

ta, deve hoje passar para lá de todos 

| os horizontes para que seja ouvido foi= 

temente lá bem longe, 
Para todos os fins que havemos de 

atingir na marcha decidida da nossa 

imutavel certeza, fascista da Italia in- 

teira—a nós! 

da 

A Marcha sobre Roma foi 
tambem comemorada com uma 
parada militar das mais grandio- 
sas que se teem efectuado. O 
Duce, de grande uniforme, depois 
de passar revista às tropas, diri- 

giu-se-lhes nestes termos: 

«Oficiais, soldados, marinheiros, 

aviadores, camisas negras: Quero ma- 

nifestar vos o meu mais elevado rego- 

sijo e o meu mais vivo elogio pela 

forma soberba como, tendes desfilado. 

Tendes o aspecto de 

quinto aniversario da revolução fas- 

cista não podia ter celebração mais 

digna e mais solene do que esta reu- 
nião de povo em armas, reunião que 

vejo numa atmosfera de camaradagem 
e ardente solidariedade, sem condi- 

ções. Não podia ser de outra forma, 

Se as funções são diferentes, a lei é 

uma, 
E' o amor da Patria que torna 

grande o povo italiano, Somos todos 
reivindicadores da viloria, somos to- 

dos soldados que jurámos uma fé in- 

quebrantavel á sagrada majestade do 

rei. Estamos, enfim, decididos 
fender, custe o que custar, 

+ revolução no interior e os 

veteranos. O 

a de- 

a nossa 
direilos da 

     



  

  

Biblioteca Municipal 
* Estão já concluidas as obras 

e as modificações que se ef ctua- 
ram na sala destivada á B biiote- 
ca Municipal desta cidade, que 
fica no corpo do euilício anexo 
á igreja da Misericordia, a maior 
parte do qual foi «dsiinado à Es- 
cola Industrial e Comercial For 
nando Caldeira. 

Com grandes estantes em vol- 
ta, a maior pre vclas já preen 
chidas cum livros verios, o chão 
olvado é cobeito de largas pas- 
sadeiras, uma explendida « com- 
prida meza ao centro para leitu- 
ra cercada de magnificas cadeiras 
e lateralmente colocadas mezas 
com tampos de vidro, divididas e 
delendidas com protectores tam- 
bem de vidro que permitem à 
pessoa que delas se sirva, o es- 
tudo sem receio de a perturbarem, 
não se pode exigir mais nem me- 
lhor numa terra de tão poucos 
recursos como a nossa. Ão fun- 
do acha-se à meza destinada às 
reuniões dos mezarios da Santa 
Casa da Misericordia, que, poi 
sua vez, Dem colocada, constituc 

um conjunto de mobiliaro apre 
ciavel. 

A sala, que recebeu inquestio- 
navelmente, um grande melhora- 
mento, oferece ao visitante um 
convidativo coniorto sob todos 
os pontos de vista. 

Toda essa obra, alem da or 
ganização da biblioteca, preen 
cheu, sem duvida, uma sensivel 
lacuna que ha muito era notada 
«à qual poz termo o activo pre- 
sidente da Comissão Administra- 
tiva do municipio, dr. Lewenço 
Peixinho, com a sua. nunca des- 
mentida boa vontade de engran 
decer a terra e Deneliciar os seus 
conterraneos. 

Registâmos, com o maior des- 
vanecimento, este facto e mais 
uma vez endereçâmos louvores a 
quem tanto se ha dedicádo ao 
engrandecimento de Aveiro, 

Notas Mundanas 
Fez anos no dia 2,0 académico 

Fausto da Silva Alves. A'manha fá- 
los a sr" D. Juliana Pereira de Me- 
to Rames, esposa do nosso amigo 

Antonio N F. Ramos; em 8, a meni- 
na Flora Campos da Graça, filha do 

sr. Manuel Dilalma Graça e no dia 

tl, a menina Maria Ermelinda de 
Melo Picado, filha do sr. Firmino 

Picado e o sr. Eugenio Guimarães. 

— Regressaram do Farol, com 

suas farsilias, os srs. Francisco Pinio 
de Almeida, Luiz dos Santos Vaz e 

Luiz da Silva Perpectua. 
— Acompanhada de seu marido 

retirou para a sua casa de Matosi 

nhos, a sr.* D. Gabriela de Melo Pe 

reira de Gouveia Rebelo. 

— Afim de se matricular na Fa 

cutdade de Direito partiu para Coim 

bra o estudunte Alvaro da Silva Alves. 

— Está, felizmente, de novo en 

tregue aos seus labores domesticos, 

completamente restabelecida, a esposa 

do nosso amigo Abel Gonçalves, 

Registamos o facto com intima 

satisfação. 
-— A continuar os seus estados 

de medicina partiram para Lisboa 

os acudemicos Antonio Peixinho 

e Jutio Duarte Cristo, respetivamente 

filhos dos nossos amigos dr. Louren- 

ço Peixinho e Julio Cristo. 
— Aroeceu com certa 

a menina Ligia, filha unica 
Antonio Simões Cruz. 

— Vimos na rua já restabelecido 

gravidade 

do sr.   
o sr. Pedro Machado. 

ve meo em 

Em liberdade 

Foram. esta semena 

em liberdade condicional, os pre- 

sos politicos implicados no movi- 

mento de Fevereiro, major Zefe 

rino Camossa e capitão Rodri- 

gues Leite, pertencentes ao extin- 

to 3.º batalhão do 19 de Infante- 

ria, aquartelado em Ovar. 

postos 

  

Halia no mundo. Começou o sexto ano, 

Que desmentido para os vocileradores 

ridiculos, que previam que o nosso re- 

gimen seria efemero, Temos todo o se- 

culo diante de nós e os nossos inimi- 
gos, de ora ávante, dispersos em toda 

a parte, merecem apenas a nossa pie- 
dade e o mosso profundo desprezo. 

Camisas negras: já vos dei a se- 
nha: agir com fidelidade, disciplina e 
absoluta dedicação, Não me engano se 
disser que estoy certo da firmeza dos 

vossos corações, da vossa fé de solda- 

dos, da vossa perfeita e silenciosa 

obediencia, 

Que a ditadura militar ponha 
aqui os olhos. 

DOE 

Vida do mar 

Ao largo da cidade do Baia, 
nos E, U. do Brazil, afundou-se 
na semana passada o" paquete 
Princêsa Mafalda, de nacionali- 
dade italiana, e que levava a bor- 
do uns 1.500 passageiros, alêm 
da tripulação, 

Graças á telegrafia sem fios por 
via da qual foram pedidos socorros 
urgentes á navegação, o numerode 
vitimas parece que é de 314, cau- 
sando a horrorosa catástrofe, que 
os jornais brazileiros pormeno- 
risam em todos os seus detalhes, 
a mais funda impressão. 

met ato mm 

Recreio Artistico 

Principiatam já as obras. nos 
baixos da casa, peilença sua 
onde se acha? instalada a mais 
antiga agremiação locale que 
ainda este ano devem ficar con- 
cluidas. 

E" um importante melhora- 
mento há muito almejado pois 
as dependencias do Recreio Ar- 
tistico são delicientes para o 
grande numero de associados que 
conta, 

A sua actual direcção, que 
com tanto acerto está dirigindo 
aquele grêmio, é digna dos nos- 
sos louvores. 

SO 

Atenção 
4. pagina. 
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Porque seria? 
De varios pontos da cidade 

onde haviam sido colocados pa- 
ra regularem o tranzito dos car- 
ros e automoveis, desapareceram, 

eclipsaram-se, os polícias sina- 
leiros, que tão bom serviço es- 
tavam fazendo, dando ao mesmo 
tempo uma nota de modernismo 
digna de apreço, como varias 

vezes tivemos ocasião de auvir a 
pessoas de fóra. 

Mas porque seria que foram 
retirados dos seus postos os si- 
naleiros de Aveiro ? 

Quais as razões para assim 
se privar a terra de uma medida 
por tantos titulos indispensavel 
visto a grande quantidade de veí 
culos em circulação por todas as 
suas ruas ? 

Ainda havemos de o saber, 

OS DINAMARQUEZES 
A" hora gue escrevemos levem 

ter terminado de percorrer a cos- 
ta do Algarve, os arrojados via- 
jantes dinamarquezes que tripu- 
lam a guiga Vil-King II e que aqui 
estiveram na sua passagem para 
o sul. 

No dia 28 do mez passado 
deixaram eles Vila Real de San- 
to Antonio, term'nus do continen 
te português, entrando, por tan- 
to, a seguir, no litoral espanhol, 
para prosseguirem a sua arroja- 
dissima viagem, 

Que sejam felizes e atinjam 
o objectivo almejado é quanto 
sinceramente lhes desejâmos 

recuo é Cem 

Caça aos bebados 

Lêmos no nosso colega De- 
mocracia do Sul que. em Evora 
foi iniciada pela polícia o que se 
chama uma verdadeira caça aos 
bebados, medida de longo alcan- 
ce social e que está merecendo 
o aplauso de tódas as pessoas 
para quem a moral não é uma 
palavra vã. 

Felizes: o Bébes e os trez em 
pipa! 

Por estarem longe...   

O Democrata 

Puis Derouel 
(Continuado da 1º pagina) 

todas as conlinpencias e vicissitudes, 

sabia, porêm, re:peilar as dos outros, 

E assim se explica que tendo sido 

Luiz Derouet; desde muito novo, um 

repnblicano apaixonado e decidido, 

mantivesse em toda a sua vida as 

mais cordiais e alé inlimas relações 

com individuos professando as cren- 

ças e principios mais antagonicos dos 

seus, 

Sempre que um camarada era vi- 

lima de uma injustiça ou duma per- 

seguição Luís Derouel era o primeiro 

a defendê lo, com a mesma fé eo 

mesmo entisiasmo, sem cuidar de sa- 

ber se se tralava de um correligiona- 

tio ou de um adversario político. 

Luís Derouet teve o seu inicio de 

jornalismo nas folhas academicas que 

se publicavam em Lisboa Quando, com 

14 anos apenas, ele cursava o Liceu 

do Carmo—tentão o unico liceu da ca- 

pital, Um desses jornais foi o semaua- 

rio 4 Cabra, dirigido pelo licealista 

Alfredo Serrano que, mais tarde, foi 

preceptor dos filhcs de D. Miguel. 

Quatro anos depois, Luis Derouet 
fundou, de camaradagem com o sr. 

Gustavo Martins de Cacvalho, o quin- 
zenario A Actualidade, que lançou, 

com entusiasmo ruidoso, a ideia de se 

esguer um mouumento a Camilo, Em 

Seguida, enlrou para a redacção da 

Vanguarda, dirigida por Magalhães 

Lima. Deu logo ali provas brilhantes 

do seu valor profissional e da dedica- 

ção com que adoplava essa nova vi- 

da. Mais tarde, na reaparição da Pa 

tria, dirigida por França Borges, o 

novo e ardente jornalista republicano 

surgia como fazendo parte da sua re- 

dacção, á qual presteu serviços dedi- 

cados. Fundado O Mundo, o amigo e 

admirador de França Borges acympa- 

nhou-o nos inícios da nova gazeta de 

que, tempos volvidos, fazia parte, co- 

mo redactor, Ali fez, então, as entre- 

vistas e reportagens em que varios 

vultos politicos da «monarquia aderi- 

ram á propaganda republicana, como 

Augusto José da Cunha, 

Bernardino Machado, etc. Depois do 

advento da Republica, Derouet pas- 

sou a chefiar a redacção do, Mundo, 

a qual abandonou dois anos após a 

morte de França Borges, ocorrida em 

1916, abandono motivado pelas in- 
compatibilidades que surgiram entre 

a sua chefia e a gerencia do jornal, 

Com os seus companheiros efectivos 

de redacção foi fundar, em 1 da Mar- 

ço de 1918, 4 Manhã, sob a direcção 

de Mayer Garção. Uma grande auste 

ridade de principios politicos, uma ni- 

tida orientação de jornalismo moderno 

fizeram da Manhã um jornal brilhau- 

te, tendo o seu lugar marcado rele- 

vantemente na imprensa do nosso 

tempo. Extinta a gazeta dos dissiden- 

tes do Mundo Luís Derouet voltou, em 

1923, a chefiar a redacção do velho 

diario republicana, que então reapa- 

recia, dirigido por Urbano Rodrigues. 
Quando, em 1925, o Mundo se formou 

agudamente paladino do esquerdismo, 

Luís Derouet, que não concordava com 

a intensidade politica da nova feição, 

abandonou-o outra vez, tendo ido con- 

tinuar a publicação do Diario da Tar- 

de, sob a direcção do sr. dr. Alberto 

Xavier. Como aiuda facilmente se re- 

corda, o Diario da Tarde cessou a 
sua publicação após a revolta de 7 de 

Fevereiro do corrente ano. Depois dis- 

to, o director da Imprensa Nacional 

sómente fez lembrar o seu nome de 

jornalista, no Diario de Lisboa, onde 
assinou artigos sobre varios assuntos, 

Nos 20 anos de labôr constante 
que representa esta biografia de pro- 

fissional da imprensa, houve excelen- 

tes provas de competencia tecnica e 

de dedicação que tornaram Luís De- 

rouel um nome autorizado e conside- 

rado no nosso meio jornalístico, 

os srs, drs, 

* Eu 

Notas da sua vida política: 
Manifestando calorosa adesão aos 

principios republicanos, Derouel pas- 
sou do liceu do Carmo para a Polite- 
cnica, acamaradando sempre com os 
estudantes envolvidos na propaganda 
da Democracia, os quais constituíam 
a maioria em todas as escolas ofi 
ais. Da Politecnica passou á Medica 
de Lisboa, em que tambem continuou 
difundindo a propaganda dos seus 
ideais politicos, feita com um frenesi 
cheio de mocidade e de invencivel fé, 

Em 1905, quando o presideate 
Loubet visitou a mossa capital, De-   

rouet toi um dos individuos presos na 

Baixa por terem soltado vivas á Re- 

publica, 

Logo no dia em que se procla- 
mou o advento do novo regime —S 
de Outubro de 1910-=o ministro do 
Interior do Governo Provisorio, sr. dr. 

Antonio José de Almeida, redigiu o 

decreto de momeação de Luíz De- 

rouet, como director da Imprensa Na- 

cional, onde o nomeado exercia o lu- 

gar de revisor. Foi, pois, a sua primei- 

ra nomeação de funcionario do” Go- 

veino da Republica, 

Nas eleições realizadas após as 

Constituintes, Derouet ficou represen- 

tando c circulo de Vila Franca de Xira, 

Na organização do Centro Democra- 

tico de Lisboa, tomou ele uma - parte 

importante, ao lado dos outros funda- 

dores, entre os quais se contavam Al- 
varo Pope, Fernandes Agudo, dr. Fran 

cisco Geutil e Ribas de Avelar. 

Ao surgir a ditadura de Pimenta 

de Castro, Derouet foi desapossado da 

direcção da Imprensa Nacional, em 

que o repôs a revolução de 14 de 

Maio de 1915, O chefe da redacção 

do Mundo foi então um dos deputa- 

dos que, inibidos de reunir-se no Pat- 

lamento, foram realizar a sua assem- 

bleia de representantes constitucionais 

da nação no Palacio da Mitra, 

Com a ditadura de Sidonio Pais, 

tambem Deronet foi demitido do seu 

cargo na |, N,, sendo mais tarde re- 

parada novamente a injustiça da 

demissão, À 

Quando o sr, de, Beinardino Ma- 

chado visilou o front, como Chefe do 
Estado português, Derouet acompa- 

uhou-o, na qualidade de membro da 

Comissão Parlamentar que durante a 

guerra [oi desempenhar varias missões 

a Paris, Lendres e Roma. 

Ha pouco tempo, deixara o Par- 
tido Democratico, por imposição das 

contingencias oficiais do seu lugar na 

Imprensa Nacional 

Foi esta a existencia 

e política do  indefectivel patriota e 
grande homen de bem, cujo nome a 

imprensa portuguesa deve conservar 

como um titulo de honra, com tanta 

devoção e amor ele a servia e de 

quem eramos sinceramente amigos, 

O Inmeral foi de uma grandiosidade 
raras Vezes observada 

Realisou-se na quinta-feira de tar- 

de o enterro de Luís Derouet, cujo 

cadaver saíu da Imprensa Nacional, 

onde esteve exposto, para o cemiterio 

dos Prazeres, ás 15 horas, 
No funebre cortejo, alêm do sr, 

Presidente da Republica, governo, al- 

tas individualidades do regimen, fun- 

cionalismo publico, oficiais de terra e 

mar, jornalistas e literatos, encorpo- 

raram-se muitos milhares de pessoas, 

tendo discursado no celhiterio os srs, 

ministro do laterior, dr, Magalhães LI- 
ma, Raul Leal, dr.. Ramada Curto, 
Mayer Garção, Bourbon e Menezes, 

Manuel Canhão e o estudante Paulo 
de Brito Aranha, 

Todos os oradores puzeram em 

relêvo as altas qualidades do saudosa 

jornalista e funcionario do Estado, que 

aos 47 anos foi abruplamente arre- 

messado para a escuridão do tumulo, 

destacando-se, purêm, a oração do dr, 

Magalhães Lima que, invocando o Di- 
vino Hugo, terminou com um viva à 

Republica, secundado, em unisono, pe- 

la multidão que o rodeava, 

“O Democrata fez-se representar 
nas homenagens pelo redactor de O 

Seculo, Napoleão Gonçalves, a quem 
agradece a incumbencia. 

jornalística 

  

Livros 

O Dançarino Mundano 
Paul Bourget é hoje considerado 

como o mestre incontestavel do ro- 

mance psicologico, do romance tragico 

e sugestivo. Arte e filosofia abundam 

na sua obra admiravel, 

No romance Dançarino Mundano 
continua Bourget os seus estudo. so: 
bre a hereditariedade da família. 

O seu herói, Pierre Stéphane Beur- 

tin, é filho duma mãe muito nobre 

e dum pai indigno, A principio, é viti 

ma da ascendencia paterna: joga, perde, 

pede emprestado e vai mesmo até au 

!roubo, 
Descoberto e expulso pelo patrão 

o advogado Jaffeux, desaparece, vai 

para Londres, resolvido a viver d'ora- 

avante com a mais irreprehensivel lio- 

nestidade. Sem forluna, sem emprego, 

e contudo ávido de luxo, muda de u9- 

me, e é contratado como dançarino 
mundano isto é, dançarino profissional, 

nos grandes hoteis da Cote d'Azur, e 
noutras partes, 

A sua conduta é sem macula, a 
sua honestidade perfeita; mas fica mu 

individualista e não sabe servir, sen 

do incapaz de se elevar ulé á concrp 
ção do dever social. 

E aqui está o molivo por que Re- 

nata Favy, filha dum general habilua- 

do ar desinteresse poruma familia 

de eleição, se afasta dele, 

Ela amou-o com todo o seu cora- 

ção peneroso e fervente, ela é-lhe abso- 

lutamente reconhecida pela maneira 

cavalheiresca com que ele salvou a 

honra do seu irmão Gilbert Favy, — 
um outro jogador, que roubou para 

satisfazer a sua funesta paixão -—-mas 

ela compreende que a sua concepção 
da vida, os seus gostos, as ideias. a 

tornam muito diferente de Pierre Beur- 

tin, para que um casamento com ele 

tenha visos de a fazer feliz. 
Este romance, psrícitamente hones- 

to, e dum elevado alcance social, é 

uma obra empolgauts. E' a mais cas- 

ta que escreveu Panl Bourget, e não 
a menos profunda, nem a menos inte- 

ressante. Decerto, é a sua obra prima. 

Talvez alguem possa levantar re- 
paros ao eminente autor por certos 

encontros absolutamente providenciais; 

mas são tão habilmente preparados 
e cheios de analises psicologicas, tão 

delicados, fão justos, que nem um 

momento se tem a sensação do inve- 

rosimil. 

E que belas e profundas lições 

emergem deste drama comovedor! 
A edição é da conhecida Casa 

Editora de A, Figueirinhas, do Porto, 
à qual agradecemos o precioso volume 

oferecido a esta redacção e cujo preço 

é apenas de 10500 º 

França Borges 

Passou ontem o 12.º aniversario 
da morte do director de O Mundo, 

jornal que muito contribuiu para o 

advento da Republica. 

Por isso o recordâmos com sau- 

dade, 

Caso raro 
Para os lados de Tentugal, 

um jumento, atacado de raiva, 

mordeu umas poucas de pessoas 
que tiveram de ir para Coimbra 
sugeitar-se ao tratamento anti- 
rábico. 

Por aqui aparecem tambers, 
de vez enquando, uns jumentos, 
de forma humana, raivosos, mas 
esses só dão coices... para o 
ar, 

E sendo assim, não causam 
dâno nem fazem mal a ninguem... 

  

  

Este numero foi visado pela comissão de censor 

Agradecimento 
Antonio Ferreira da Maia e seus 

filhos vem por este meio reiterar o 
seu reconhecimento a todas as pes- 
soas que se dignaram acompanhar á 
ultima morada, sua saudosa e querida 
Esposa e Mãe, Rosa da Maia Romão 
e ainda a quantos por éla se interes- 
saram durante a sua longa € dolorosa 
enfermidade. 

A todos, pois, a suf indelevel 
gratidão. 

Aveiro, 31 de Outubro de 1927 

Coqueluche 
Contra a tosse convulsa as- 

sim como preventiva da mesma, 

emprega-se com os mais prova- 

dos e completos resultados as 

vacinas do dr. Dutan de Coltes, 
importadas directamente do Ins- 
tituto de Biologia e Seroterapia, 
de Madrid, aconselhada por to- 
dos os medicos. 

A” venda na Farmacia Brito, 
R. Coimbra—Aveiro,     

  

  

 



  

    

      

  

  

De 1a 15 denovembro exposição dos uitimos modêlos 
para senhora no estabelecimento de 

Moreira, Gama, Teixeira & €.' 
R. Coimbra--Aveiro. 
  

Necrologia 

Com 75 anos faleceu na se- 

gunda-feira O sr. Francisco José 

de Cargalho—o Finório —a quem 

a duença ultimamente bastante 

tinha alquebrado as forças. 

Que descance em paz. 

* to * 

Na quartafena tambem , dei- 

xau de existir v capitão José Ro- | 

drigues, ha pouco reformado, de) 

54 anos, solteiro, natural de Eixo. 

Tomou parte nas campanhas 

dos Namarraes, em Moçambique 

e do Cuamato, em Angola, paiti- 

Ihando ainda das lutas em Fran 

ça comes tropas poruguezas. 

Pertenceu sempre ao antigo 

proimento de infantaria 24, tendo 

varas condecorações das cam 

panhas em que entrou, e bem as- 

sim amedalha de prata de bom 

comportamento. 

O cadaver, ume foi transpor 
fado para a igevja de Santo An- 
tonio e velado pelos seus casra- 
radas, baixuu á sepultura no dia 

seguinte de tarde, tendo mm gran- 

de acompanhamento até 0 cemi 

terio ocidental. 
*% * * 

Egualmente se finou no Hos- 

pital, vitimado por uma pleurísia, 

o marinheiro da Armada, Fernão 
Marques Sobreiro, de 33'anos, 

casado, natural da freguesia de 
Eixo e domiciliado em Ilhavo. 

Pesos e medidas 

Dmante o corrente mez pro- 
ceder-se-ha na oficina de aferição 
da Câmara 4 conferição de todos 
os pesos e medidas de capaci- 
dade de que o comercio, indus- 
tria e particulares fazem uso, pa- 
ra o que ali devem ser apresen- 
dos para os efeitos legais. 

Empresa Metalurgica de Aveiro, 

“Vende-se 
Consta de tornos, maqui- 

nas de serralhayia, forjas, fun- 
dição, moldes, etc. 

Ver e tratar todos dias 
úteis das 8 ás: 18 horas, no 
Canal de S. Roque (edificio 
das oficinas). 

TINTURARIA PORTUGUESA 
Rua do-Gravito, 63— Aveiro 

Tintos em todas as cores. 
Lavagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora de fel- 
tro ou palha pelos ultimos 
modelos. 

Prisão de Ventre 
As previlegiadas Pilulas Purga- 

tivas Vegetaes, debelam como ne- 
nhum outro preparado,a prisão de 
ventre por mais antiga ou reniten- 
te, bem como as doenças de es- 
tomago, figado e rins, sendo ainda 
reguladoras das digestões, pre- 
ventivas de congestões e um bom 
purificador do sangue. 

Quereis certeficar-vos disso, 
com resultados e presistencia de 
efeitos munca obtidos sem de 
mais nada carecerdesou clisteres, 
bendizendo-as como o fazem 
milhares de pessoas que delas 
teem feito uzo, e distintos clini- 
cos (o que se prova) e gosar boa 
saude? Comprai 1 c. por 12800, 
correio $60na Farmacia America- 
na— Calçada de SantfAna 3, Lis- 
boa. 

    

  

Deposito em Aveiro: 

Farmacia Moura   

Camara Manica de Aveiro 

Lourenço Simões Peixinho, 
presidente da Comissão 
Administrativa da Cama- 
ra Municipal do Concelho 
de Aveiro: 

FAÇO saber que Olimpio 
de Pinho requereu licença 
para exploração do seu es- 

tabelecimento de deposito e 
venda de carvão de pedra, 
sito na Rua Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, N.º 13 B, fregue- 
sia da Senhora da Gloria, 
desta cidade de Aveiro, com- 
preendida na 3.º classe da 
tabela II do Regulamento das 
industrias insalubres, inco- 

modas, perigosas e toxicas, 
com os inconvenientes de 
incendio e poeiras. 

Quem tiver reclamação a 

apresentar, deve dentro do 
praso de quinze dias, conta-| 
dos da data do presente edi-, 
tal, entregá-la por escrito na 
Sub-lnspecção de Saúde, 
onde o processo estará pa- 
tente. 

E para constar se passou 
êste e outros de igual teor, 
que vão sêr afixados nos lu- 
gares mais públicos é do 
costume. 

Aveiro, 29 de Outubro de 
1927. 

O presidente da Comissão Adminis- 

trativa, 

  
O Democrata 

Tribunal da -Comarca 

de Aveiro 

cd 

Arrematação 

2.* publicação 

No dia 13 de novembro 

     
     

   recem MS | 
Mandem pintar e encerar so mesmo tempo, pela propria creada, os seus 

iseslhos, moveis e parguetts com « maravi'hoso preparado que é o Ence- 
rimol, 4: estregas são sempre inci neuientes e dispendiosas, Enceri- 
nol é ccuuomia, aceio, higiene e facilidade. Encerá e finge em seis lindas 
côres: pau-santo, caslanha, nogueira, mogno, selim e côr natural O Ce-= 
rite é um excelente preparado para tapar as juntas dos soalhos, Po = 
imada Ingleza para oleados, moveis, soalhos, ele, E' à mais acredi- 

  

proximo, por 12 horas, á por- [tada de todas porque é a melhor. Pomada Ingleza (para calçado). 
t ta do tribunal e na execução 

hipotecaria que à Irmandade 
da Misericordia de Aveiro 
move contra Joaquim Rodri- 
guesda Costa Prazeres e Sil- 
va e mulher Maria Natividade 
das Neves Pereira, de S Ber- 
nardo, vão à praça para se- 
rem arrematadas: 

Um assento de casas com 
seu aído e pertenças, sito no 
Marco ie São Bernardo, 
Aveiro, avaliado em escudos 
22.500800, e 

Uma terra lavradia com 
suas pertenças no mesmo lo- 
cal, avaliada em 4.000500, 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para uzarem dos seus direi- 
tos. 

Aveiro, 19 de Outubro de 
1927.   

  “Lourenço Simões Peixinho 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins . 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

    

Moto “Triumph, K 
com sid-car, em optimo es- 
tado, vende-se em boas con- 
dições. 

  

A maravilha do polimento e conservação. Produtos premiados. 

Em Aveiro vendem-se nas seguintes casas: Armazens de Aveiro, Lda., 
Francisco Casimiro da Silva, Casa dos Neves, José Augusto Ferreira & Fi- 
lho, Ricardo M, da Costa, João Ferreira Leito, Sapataria Reis e Sapataria 
Rbsas. 

Laboratorio — A Cileza -de Carvalho & Barbosa, Rua Cunha 
Espinheira, 92 (Telef. 4.108) Porto. 

A melhor e a mais barata maquina de 

costura. E' a mais solida, a mais elegan 

lee a que reune todos os aperfeiçoa- 

entos mderaos. 

Neve 

Vendas a prestações de 
Esc. 18800, semanais, 

com bonus 

Por este sistemas todos podem [ficar 

“om uma maquina por Esc, 18800 e 
mesmo de graça. (Não é preciso passar 

senhas). 

-Peçam informações ao representante 

para Aveiro 

Carlos L. Restolho 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & C. 
Rua de Passos Manuel, 221 — Porto 

  

  

  

X fis Ex” Senhoras 

  

X 

. , a 
Encontram V, Ex.” uma chic exposição de interesantes mo- X 

delos parizienzes de chapeus de feltro, para senhora e creança, 

X Tingem-se chapeus de feltro em todas as cores incluindo 
escuro para claro, 

Preços reduzidos MAs Sistema francês E T 

R. do Gravito, 63 - Aveiro   Nesta redacção se diz. 
  

Capital 

Esc. 500.000800 “A PATR 
Sociedade Alentejana de Seguros 

X 
X 

  

  

Reservas em 1926 Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 99 Esc. 1.520.000800 | ido eo 

Libras. Gnose e 95820 
BRANCO o sd 877 
Dollar. sc mor 19884 
    Explora os ramos de incendio, vida, automoveis, responsabilidade civil, desastre no trabalho, agricolas etc, 

Curia. 
A Pátria pela maneira como liquída os seus seguros gosa do melhor conceito. 

  

Séde: Evora-—Delegações: Lisboa, R. Augusta, 188-1º, Porto, R. do Almada, 287-1º. 
Representante em Aveiro:—Manuel F. da Rocha Leitão. 

CEGOS CEO CHE ED CEE A) 
2 ? 
E y * Mannesmann & 
“RTUBOS MANNESMANN DE BOUS(? 
à Os melhores para canalisação +) 
4 de agua (2 
5 Agentes em Portugal: 

73 ALEXANDRINO, Limitada ( 

Ta
) 

Agente em Aveiro: 
Francisco Lopes Gama 

CE
) 

  

Aluga-se 
ou toma-se de trespasse em 
sitio muito central loja ou lo- 
cal espaçoso proprio para 
Loja de Modas e Miudezas, 
podendo dirigir correspon- 
dencia ou indicações para a 
Casa Flôres, de Barcelos.   

Remington | 
Vende-se uma maquina! 

de escrever desta marca em, 
estado de nova. | 

Dirigir á Fabrica Ceramica 
de Quintans. 

  

Vendem-=s uma car- 
9 roça, ma- 

cho e arreios. Para tratar com 
José Gonçalves Coiteiro, na 
Quinta do Gato. 

  

boa ha- firrenda-se, to: 1: 
ação 

na R. do Gravito, 23. | 
Ver e tratar ás terças 

quintas e sabados das 13 ás 
16 horas. 

Motores “Kelvin, 
Maritimos, Industriais e gru- 
pos clectrogenios. Lanchas. | 

  

Foi A Pátria que concedeu um premio de seguro de vida à nossa conterrânea eleita rainha das Festas da; Horario dos comboios 

Tramways de Aveiro ao Porte 

€ vice-versa 
6,40 8,20 
10,54 13,19 
13,20 16,36 
17,16 19,28 
19,44 21,10 

22,30 22,30 

Comboios ordinarios 

Partidas para o norto/Partidas para o eu 

4,24 Onibes 854 Ouibus 
Agente: qa ad ao Do 

= a nibus 13,29 nibus 

Ricardo M, Costa 10,54 Onibus | 1417 Sud. 
| 1305 Rapido 17,43 Onibus 
[1707 Sud. 19,43 Rapido 

riazem grande, num! 1944 Onibus | 2252 Ombus 
primeiro an-, 22,14 Rapido (1,11 Correio 

dar, aluga-se. Para tratar na| 
Rua João Mendonça, 13. “O Democrata, 

ASSINATURA   tm 

alfaiataria de 

  

Na 

  

  

(Pagamento adeantado) 

Portugal (an0) , ca 20800 
Semebtte Lo emu estes e 10$00 

E ita. Colonias (ano). . . .sos 30800 maz Vicente Ferreira, O o icargnito (anoa 7 ggso 
se um oficial de obra mitida. Numeroavulso . 2.0 $30 

1 

Í ANUNCIOS 
i 

Na 1.º pagina, linha , , 1800 
0 O Nat AR O Mirra $80 

Nata O RA $50 
| 

Vende-se ou'troca-se por, 
uma biciclete em estado nova, 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo hinometro corpo 8. 

Comunicados (linha). , ,. 1800 

  

 



  

  

je Nossa Senhora da fipresentação 
[| Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15 fwveiro 
PAQUETES CORREIOS | ! ; E ER 

a sahir deLEIXÕES Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
; | canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

DESNA -- Em 16 de Novembro para oRio de la | direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Proto ANOS QtiaLmonionato & Darhos Mt, Cursos primários e secundári.s segundo os programas oficiais. 

DEMERARA Emi 14 de" Dezembro para o Rio de Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 4 MAC Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
Em 28 de Dezembro para o Rio de Ja de vitraux, relevo, judáica, au potchoir, ete. Estanho, coiro, tarso, 

DARRO-- neiro Santos, Montevideu e Buenos-Aires.. | foto-minialtra, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
| Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras: 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia Ginástica. 
seguinte e mais os paguetes a a 9 Rei Enviam-se programas a quem os requisitar 

E Em 12 de Novembro po ; a Madeira, Rio 
Ástulas-- de Janeiro, Santos. Montevideu e Buenc-Ayres 
ANES-- Em 2i de Novembro para Peryambuco, 

Bahia Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Brrenos- 
Aires. 2h 4 
Em 5 de Dezembro para Madeira Pernam- 

Arlanza- buco, Baba, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos-Aires 

  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 4 | B E mas para isso recomendamos toda a ante- : =) anco Regional cipação. de Aveiro Comissões, Consignações, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: ! Cereais. Ferragens e Mercearia. Prepenaian 

2 
Vidraça. 

Fail SO 

19, Rua do Infante D. Henrique PORTO 

Sacledade Anonima de Responsabilidade Lind: 
| 
| SHELL. 

“Os dias lindos que ulti- | AE Md 

Representantes em Aveiro de numerosos 
bancos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto, 
Rua Eça de Queiroz Descontrs, saques, transferencias e outras 

AVEIRO operações comerciais, 
Bepositos 4 ordem e à praso, 

| | 
| 

Ea SEU) emma, 
Depositarios de petroleo e gazolina | Correspondentes em todas as praças do pais 

| 
| 
| 

mamente temes gosado jus- 
Ou dos seus correspondentes nas províncias tificam-se porque perteo- 

SAR O TS 27 QRO CP OO 2 re O | cem, devem fazer parte do 
——— verão de S. Martinho, que 

está á porta, 

Fabricas o Pereira Campos, Empreza Olaias Aveirense | |] O Outono tesese postado 
| 08 como um catila, Sim, se- 

  PRE MI 

Consulforio Médico Maquinas de escrever | 
nhor, Faz a sua obrigação DO 

| abri ) zuleios : q o Soelatane Anonima de Responsabilhtude Limitada! Fabrica-de Louças. e Azulejos bem feita e de aí o modo |j] | HRemingiom 
” 4 ci | 

Gapital 2.700 cbntos | a y como está sendo apreciado Dr, Pompeu Cardoso =m=-=""2=20m00 eres R. das Olarias— Aveiro pelos mortais que nele de- | 

| | positaramvesperanças.,.   | 
| de reputação munaia!, classifica- Doencastdaiblca eldêntes das como infinitamente superio- | 

res a todas as outras. 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo! a J 3 ! 
'eresra Campos, Filhos (Fundada em 1806) | Grande e vatiado sortido de lou-           AVEIRO | as para uso comum, azulejos y 

| Ortodoncia Representante em Aveiro; 
Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha para frontarias, panneaux e Agua qro pre sl og | 

e refractaria, tubagem de grés, azulejos, qr | al dios E [o apamemannas anaospnmero totem ams em 

tigos sanitarios, ladrilhos cecamicos, etc., exc ouças de fantasia, ete,, ete, | RUA DO CAES—AVEIRO Aurelio Gosta 

Oficina Metalurgica é Fauilaria | FARMACIA RIBsIRO Ceramica de Quintans y ar | José Casimiro Graça Ls Aida | E 
TELHAS 

| Piotese e cirurgia dentária 

  

Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, Produtos de l. qualidade e especialidades | . 

pára-brizas, tanques para gazolina e | o st ei f q JOLOS 
mais acessórios para automoveis e fu- y aes como estran ras : Ra gera | tanto niacion 8 | MADEIRAS 
Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | O maximo escrupulo no aviamento do receituario | ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Aveiro | Costa do Valado 'Koque para cesinhas, quilo $25 
  

“Sapataria da Moda | Asewlejes 
M. M. SOARES em pó de pedra 

Sob a direcção tecnica de | Fabrica Aleluia 
Fermenegildo Duarte | Aveiro 

Largo do Rocio, 2l-Aveiro 

Calçado feilo e por medida, Execução rápida de qualquer encomenda Artigos sanitarios, lou- 
tanto obra nova como concertos. ças de serviço, 

Preços reduzidos | panneaux, etc. Artigos de dice 

“Sapataria Rosas PET ç ai 
Re dé Estevam é R Mame Fimino (nt cara João de Den Pei da Ponto Mama | ronca & ócuios Para miopia. presbii e “isa cançada a | Fundada em 1882 de todos os graus e feitios assim como armações. 

Esta sapataria, á frente da qual se encontra o seu proprietario | Esferometro para medições. 
com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais casas Premiada em todas as exposi- Concertos e venda avulsa. 
do Porto, tem à venda um enorme sortido de calçado fino, o que ções a que tem concorrido 
ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, 2 dead É Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta | indicações medicas. 
toda a qualidade de calçado de homem, senhora e creança. | LOUÇAS E AZULEJOS 

Unica casa em Aveiro que ven- BRISTOL | 'PANNEAUX, DECORATIVOS 

  

  de o afamado calçado marca Ourivesaria Vilar 
Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris. | Manuel Pedro da Conceição | 
Visitara Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado; ; | é adoptar, | Aveiro | Rua José Estevam — AVEIRO        
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